
Cbantagem-�omo uarantiamos, há dois dias
sr .. Hugo Ramos; entrevistado por um jornal udenísta, 'declara que a ex��oração

em têrne de sua pessoa, visava, com maior exatidão, ao nome de
\ que é portador

Como tivemos ocasião ,de noticiar iPHEPARANDO-SE
PARA U;\IIA OPE-. los, ingere laranjadas e outras bebi- ca na próxima semana. )fIeu pri-,tal individuo I��O voltasse para s�-

na nossa edição de ontem, um reda, HAÇÃO CIRúRGICA das, consoante prescriçõés de seus meiro impulso foi abandonar o re- bel' se eu havia falado com o nu-

tor do DIARIO DE -:�'OTICIAS pro- Fomos encontrar o sr. Hugo Ra-: médicos.' • gime que me fôra prescrito, para.' nistro, ou com CJ.uem quer que Iôs-

.curou o tabelião Hugo Ramos, para mos em seu quarto. Um efermciro '-- Mas, isso não é nada - foi- direta e pessoalmente, agir contr a se"? Mas, não é só. Esse individuo, a

ouvi-lo sôbre o caso que está

fazen-I passa
as noites em sua casa; a fim nos declarando o sr. Hugo Ramos. 'os chantagistas. A ação dêsses tipos quem não reconhecerei e, ainda

do sensação no momento, isto é, a de ministrar-lhe injeções, com <J.� Estou sujeitando o 'Organismo a um miseráveis; porém, não haveria de agora, não consigo reconstituir, em

propal�da chantagel21 em torno do quais espera determinadas �eações. preparo, porque tenho :le �u�m�- motivar uni sacrificio de minha saú- minha mente, seus traços fisionô-

.fornecimento de vagoes. Frequentemente a curtos interva ter-me a uma intervenção crrurgi- dr. Mário Bulhões Pedreira. aro micos, se apresentou no meu rSl'-

,;};'
, qual incumbirá chamar a respunsa- tório com um aspécto desagradá-

bilidade os caluniadores e os atas- vel, Era um "milionário" que es­

salhadores da honra alheia, ((UC. tava com o colarinho sujo e,' ain­
neste pais, infelizmente agem com da mais, em visivel estado ele em­

a desenvoltura dos ir responsáve-s, briaguez. Classifiquei-o logo corno

certos de que é, afinal, a ir respon- um "mordedor ", e não lhe de-i a

sabilidade que' os acoberta e os menor atenção. Isso ocorreu em

protege nas suas investidas. Tomo uma tarele, cêrca de 14 horas, t::-,­

essa atitude menos por mim, que, tando o recinto de meu cartório,
. de índole, me coloco sobranceiro ,I de espaço exiguo entre o balcão,
I tais' misérias, do que em atenção ás as cadeiras 'e as mesas dos of'iciais,
demais pessoas, nomes de grandes cheio, completamente cheio podcn­
brasileiros, eminentes rtogranderi- do ser calculado entre 50 e 60 o nÍl­

ses, igualmente atingidas.' mero de pessoas que ali se encontra­
"SóCIO" DA CATEGORIA DOS vamo Hecehi-o de pé - o que, des-

"iVIQHREDORES" de logo, não poderA, .ser tido como

Entrando a referir-se ao .encon- q.oa acolhida, para um "rnilior á.,

tI'O que teve cem o individuo, que 1'1'0", que vem tratar de alto "nc­
aparece CQ1l10 proponente do "ne- gócio"; e quanto ao papel, de que

1'0.392 gócio", ,o sr. Ivo Borcioni,. disse-nos er� port�dor, joguei fóra, em se­

o sr'. Hugó Rainos que o "eu cart.ó- guida. Na'O .poderei dizer, sequei',
rio, na Esplanada do Castelo, sem- s� estava assior/.do ou não. Foi as­

pre muito frequentado, recebe tam- SIm o meu encontr-o com o "milío ,

bém a visita de muitas pessoas que n.á!·io", tipo "mordedor", talvez e�-

não são propriamente clientes .eus, ti lizado.
'

ou, pelo menos, que ali vão; ás vezes, NUNCA FALOU CO:'"I O l\1r�ISTRO
não na .qualidade de cliente embora DA \TrAçA0
o sejam em outras ocasiões. :\1-, Nêsse ponto, o sr. Hugo Ramos
guris são conhecidos e amigos, com inter-r-ompeu a narrativa, para 1'a­
os quais palestra. Mas os há, ainda, zer uma afirmação categórica:
de outras classes, como a dos pe-

- ;'\iunca, falei com o honrado
dintes de emprego 'Ou de favor-es, sr. ministro ela Viação sôbre t'sse
querendo, talvez, aproveitar-se ria; ou qualquer outro assunto. Não
suas re.sções com personalidades fuí a lugar algum, casa, hotel ou

em evidência da nossa sociedade. F apartamento, fim de tratar do mes­

a esca la vai descendo até'yir a dos mo. Não falei a qualquer outra pes­
"mordedores". Se o tabelião não soa sôbre isso. O caso, se é que hou­
soubesse manter-se, ínvaríávelmentc. ve um caso, morreu com a saída
dentro das regras da polidez, mui- do ,chanlagista, indo o papel para
tas e muitas vezes, poderia ter man- a cesta do lIXO.
dado expulsar os importunes. Mas, Agora, porém, '- continnuou -

se tal fizesse estaria cornprome- \'encl� a atoa}'da que se quer arma I'

tendo as atividades da sua função. �m. t?rno desse encontro com tal
E o seu cartório acabaria, compro- II1c1IVldl�O, quef'oi ao meu cartório,
metido também no seu bom nome como vao muitos outros, compre­
como lugar de constantes atritos: endo que êle n110 me procurasse se­

'Seu dever portanto, é procurar guuda vez, porque essa circunstân­
ser paciente e ir,..s'C;:'dcscartando", �H� prova que S�l1 Intaíto, indo lá,
da maneira mais polida possível de f?1 apenas o de arranjar um pr é­

todos os indesejaveis.·
' testo para envolver-me no caso,

prema ele Justiça :\Iilital' cancelou
_ "No caso do individuo em certo por. interêsses de outrem, fan-

as pesadas sentenças, recenternen- questão -afirma 'O sr. Hugo Ra- to que, abandonando o inquéri lo,
te baixadas, contra dois militares' mos _ l'ecordo-me de que nunC'a Ilro?urou, entretanto, promove[' o

e um civil, incluidos no levante do mais o mesmo me procurou Se 11.'1- escanoalo pela lmp�·ensa.

C t d "

' -

j\K'I·t C· via um neO'ocio em inicio 'e se 'o "SóCIO" QUE INSULTA
en 1'0 e _'1-vlaçao !'lI I ar em In-" O tI' po t'

-

d' 'I'

'

mesmo dependia de' encontros com
- U? n

.

o nao eve ser (es-
tra, nos anos de 1.946. Foi orde- � outras pessoas, das quais, aliás, preutlo, iala ameia o sr. Hugo Ra­
nado novo julg'amento. ,Ipenderia o êxito, como admitir qlle

mos. E o ql�e se, refe�e aos ataques
do chantagIstas a mIm, que deve­
ria ser um "sóeio", na sua emprei­
tada criminosa.. Temos, pois, 11m

"milionárip", também possuidor de
diversas emprêsas que insulta e
alaca o seü "sócio, quando o inle­
rêsse dêsse "mili-onário" pstaria,
precisamente, em defender, ou pro­
curar atenuar o mais possível, a

aoão que teria tido êsse "sr) Jlu ",
pois seria o melhor meio de r�le
também escapar dessa sujeira, se é'

Continua na 3a. pág
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Antes de voltarmos à finalidade primeira dêstes esclarecimentos,
diretamente endereçados ao povo - que um órgão sem responsáveis
não, requer satisfações '- seja-nos permitido maior e melhor funda­
mentação à necessidade de aludirmos, como o fizemos, aos ruinosos
empréstimos americanos, contraidos pela administração anterior à re­

volução de 1930. As expressões em grifo não constituem invenção nos­

sa: estão ã pags. 7 do folheto publicado pelo govêrno AristiJiano Ra­

mos, com a exposição que ao Interventor fêz o Secretário da Fazend 1

em 1934, sr. .José da Costa Moellrnann.
Trazendo à tona aquelas malsinadas operações de crédito, qu« tan­

to e tão impiedosamente castigaram e comprometeram as finanças ca­

tarinenses, visamos, apenas, apoiar uma verdade, das raras, que o .br­
nal do sr. Adolfo Konder lançou, nestes últimos tempos: a de que um

pai que faz dívidas exorbitantes para que a sua descendência as pague,
é o inimigo dos filhos.

Por curiosa coincidência, O Secretário da Fazenda que realizou e

super-intendeu aqueles, funestos empréstimos, é () dono e, à' faH�t ..Ifle
mais alguem, o único responsável pelo Diário da Tarde, jornal que, .1')­

gando com sofismas e números criados ao talante, vem agredindo uma

operação financeira feita nas melhores condições para o Estado.

Ninguern, por aqui,' em qualquer tempo, deixou de louvar :l �o :IS­

trução da Ponte Hercílio Luz. Isso de negar o valo'r e tentar encobrir :::

utilidade de grandes obra�, é costume e é defeito que Jamais nos sedu-
ziram.

Quanto custou a Ponte?
Diz-nos o folheto citado, que custou 14.478 :107'$479.
Para construi�la foram feitos dois en'ipréstimos, que renderam a0

Estado vinte mil e dUzentos contos. Até 1930, em pagamento ii ';;,:,I�S
",inte mil e duzentos contos, os cofres estaduais já haviam �!itr.�g!le
,.quarenta e um mil e quatrocentos contos!

Vá lá que pagassemos o dôbro do recebido! Mas, o pior é que ;Jpe­
sal' dêsse pagamento, Santa Catarina ainda devia aos Americanos a

bagatela de cento e vinte e seis mil e trezentos contos.

Pelos vinte mil contos pagariamos cento e sessenta e sete mil e se·

tecentos contos lI!
Nem mesmo o professor .Picard tem virtudes assim, tão eSlJ'atus-

Nada de

féricas! Não há oscilação de câmbio que justifique a assinatura de um

Secretário de Fazenda, em um contrato, como êsse, que pos�a l'�va\"' o
Estado à garra.

.

Pelo� dados que ai ficam, a Ponte, que custou menos de 15 mil ,'OH­

tos, passou a valer mais de 82 mil!
Foi isso que citamos, em apôio de um exato juizo do Diário: 'I. firo

ma que, contrai um empréstimo ruinoso, é a inimiga dos adoni'ltas.

Na próxima edição retornaremos ao tema central dêstes artigos: o

empréstimo com a Sul América Capitalização e a improcedência dos

ataques oposicionistas.

Hirohito em mãos
len�óís _.e

Tokio, 13 '(D. P.) - O, Vice­
Presidente da Câmara dos Conse­
lheiros, o social democrata Jikson
Marsumo!o, exigiu quê o Impera­
dor Hirohito esclareça sua respon­
sahilidade moral pelos crimes de

Fêz a 5 de'ste mês noventa-e-quatro anos que o maior
atol' brasileü'o de todos os tempos, o inolvidável João Cae­
tano, se dignou representar com IQS amadores desta Calli­
tal no modesto palco da Sociedade Dramática Particular
de São Pe.dro de Alcântara, o famigerado drama de Jaqt�es
Arago A Gargalhada. A propósito .do transcurso dessa efe­
méride, tão grata aos anais da vida socigJ. e cultlll:al da
velha cidade do Destêrro, escrevi naquele dia ligeira nol'a

para o Diário da Tarde.
A Gargalhada foi pela vez primeira apresentada no

Brasil pelo celebre ator castelhano Lapuerta, que, com a

não menos célebre Maria deI Carmen, fazia parte da C0m­
panhia Dramática Espanhola de Adálfo Ribelle. Foi isso.
em 24 de f.cvereiro de'1843, no Teatro de São Pedro de .:\1-
cântara, do Rio ,de Janeiro. João Caetan�, tentado pelos,
méritos do drama, que tanto quadraya ao gôsto da época,
procúrou quem lho traduzisse'e -naquele mesmo ano o levou
ii cena, no Teatro de S. Januário (que veio depois a chamar­
se Ginásio). Tão bem ,encarnou o artista brasileiro o papel
de André, que Lapuerta nunca mais se abalançou a repre­
sentar no Brasil a composição d,e Arago e da'Í por .diallte
prestou sempre leal homenagem ao talento de João Cae�a-
n,o.

.'

Quando, alguns anos após, chegou ao Rio Jaques Arago
(que, diga-se de passagem, era cego), a bordo da corveta
francesa La Bayonnaise, vinda d'O Pacífico em viagem de
circunnavega'ção, teve noticia da empolgante propriedade
com que o artista brasileiro desempenhava o papel princi­
pal da sua peça, e pediu-lhe que o representasse, pois dese­
java imenso aplaudi-lo etn cena.

Jo�o Caetano aquiesceu. e, .daí a dias, feitos os necessá­
rios ensaios, levou o drama no Teatro de São Januário.
Foi mais um triunfo para o grande artista. A assistência,
de pé, vitoriou-o. Arago, .do seH camarote, entre membros
da Legação francesa, os olhos sem luz mas umidecidos
por lágrimas de entusiasmo, atirava-lhe beijos. Quanrlo
um grupo de admiradores de João Caetano subiu ao pa!�I)
e lhe entregou uma corôa de louros, o artista, num gesto

, de refinada gentileza, dirige-se ao camarrote onde se acha­
va o autor da peça e nas mãos trêmulas lhe depõe a ,im­
-bóJica oferenda; Arago, porém, heija a fronte de Jolio

---- -------------�--------------------------------------------�------------------------------------------------------------�----------------------------��-------

...................................,........ caráter do personagem que eu queria represent�r: os mo-

�. "oolrl'bU·I�a-O para a' hl·stór,I·!.I do �
vimentos, as posições, a fisionomia, imitei c'Om todos os per_

.- U y G feitos traços dá loucura; porém a gargalhada nervosa, que

�. t' S t C t
· devia dar repetidas vezes, cOl1qu�nto a tivesse lliuit'O bem

tea ro em �o a a 'arloa estuda,da, estava sempre na desconfiança se seria verda-

,

U
;,

deira e natural; fui então .consultar com um dos primeiros
médicos desta Côrte, o Sr. Dr. Silveira, e depois de apro'Val�
em sua casa o meu riso nerV'Oso, apareci no palco, cheio
de confiança no trabalho que expôs ao público, que l.

acolheu benignamente".
Aliás, diz Lafaiette Silva "todo o êxito do dl'ama de­

pendia dessa gargalhada, e João Caetano dava-a de tal mo­
do, que', descido o pano, ainda se ouvia rir' nos bastidores, _

em caminho. do camarim. Noites houve em que o médico do
teatro achou pl'll.dê11te sangrá-lo, pal;a evitar lUll insulto cc'::,
rebral".

Nunca vi representar-se nem sequei:: li nunca a referida:
composição teatral. Ignoro. quantas mulheres 'entram nela.
Os jornais do Destêrro, daquela épocà, não mencionam se,
quando aqui foi levada à cena, a parte feminina .do elen­
co fôra extraida da Companlüa dirigida por Joã.o Caetano e

que com êle viajava no Imperad.or de regresso 3. Côrte, ou
se fôra desempenhada por amadores masculinos desta capi.
tal.

Naquele tempo, embora a arte dramática fôsse aprccia­
díssima em Santa Catarina, as senhoras e senhoritas absti­
nham-se de tomar parte ativa nas representações, p'Ois rei­
nava ainda a velha prevenção contra a imoralidade das atri­
zes, a ql1em as espôsas e as noivas desdenhosamente chama­
vam as cômicas. Por êsse m'Otivo, eram os hDmens que ti_
nham de incumbir-se dos papéis femini�lOs., Se tal sucedeu,
quando foi aqui representada A Gargalhada pelos amadOl''':-;
locais juntamente C0111 João Caetano, IÓ grande artista niio
o devia ter estranhado, pois também êle, noutros temno�)
desempenhara papéis femininos em dramas e comédjas_
Com elogiosa habilidade fizera, de inicio, iguais papéis ()

ator português Vitor Profirio Borja, que chegou a ,ensaia­
)101' do Teatro de São Pedro oe Alcântara, d'O Rio, em lR47.

Na época em CJUe João Caetano esteve em Santa, Ca­
tarina, os principais ,amadores locais eram: JoaquÍl'n di)

Cont-inua na 3a. pag

guerra.
Marsurnoto disse achar extranho

que o Mikado lê'nha escapado ao

julgamento, quando poderia ter
um Imperador não é mais necessá­
rdo no Japão ele após guerra.

Canceladas'as'
sentenças
Lisboa, 13 (U. P.) - A côrte su-

ALTINO FLORES
A Clementino de Brito

Caetano e cinge-a com o laurel triunfal, dele desprenden­
.rio apenas uma folha, que guardaria, como lembrança. A
comovente cena eletrizou ainda mais e enorme assistência,
fazendo recru.descer os aplausos.

Não é só,nas peças teatrais que o destino tece as teias
mais caprichosas, mais surpreendentes, mais incriveis.
'Pois o cas'O é que, quatro anos após essa noite inesquecível,
tornou Jaques Arag6�ao .Rio de Janeiro, tendo-lhe Joã'O C'le­
tano oferecido hospedagem em sua resiq.ência, na eSCJuina
das uas do Lavradio e do Senado; e foi ali que, a 30 de
1854, faleceu, vitimado por apoplexia, o célebre autor d'A
Gargalhada. Hortense, sua sobrinha, que com êIe tinha vin­
do ao Brasil, partiu para a França no dia do Ano Novo de

1855, havendo João Caetano generosamente representado'no
mês anterior o mesmo orama A Gargalhada, para ocorrer às
despesas dessa triste viagem de volta ...

Orgulhoso, de temperamento explosivo, o famoso at(or

brasileiro viu-se ,envolvido em numerosas questões' de ca­

ráter pessoal. Isso e mais os atropelos decorrentes da 'l.gi.­
tada profissão e os terr-iveis embaraços com que teve de
lutar para, manter as companhias que dirigiu, não sendo
ta lvez de menores conseqüências as energias físicas e 'Psi-
,quicas que despendia nas representações do vibrantíssímo
drama A Gargalha.da, produziram-lhe a lesã'O cardiaca, de
que veio a falecer aos cinquenta-e-cinco anos de idade.

. Nas suas 'Lições dramáticas, pág. &1, .diz-nos João Ca!'­
tano on'de e como colheu as observações típicas para a

gargalhada do drama de 'Arago: "Quando .. < criei o pape!
de André, n' A Gargalhada. fui estudar no hospital, com')

ali estudei sempre todos os doidos que reproduzi em ce­

na. Nessa ocasião, pois, estudei um que mais se adaptava aI)

/'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os Frei�s do seu fORO ·Ihe proporcionam
MAIORSE6URANCA!
---------_IIIIIBI!iIiII1II_'",_ _
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I .
•

nos proporCionamos
MAiOR S RANCA..

,-

•

A' beleza é,
obrigação ,

A mulher tem obrigação de ser

bonita. Hoje' em dia só é feio quem

quer. Essa é a verdade. Os cremes

protetores para a pele se aperfei­
çoam dia a dia.

Agora já temos o creme de alfa­
ce "Brilhante" ultra-concentrado

que 'se caracteriza por sua ação ra

pida para embranquecer, afinar.,
refrescar a cutis.

'Depois d� aplicar este creme, ob­
serve corno a sua cutis ganha um

ar de naturalidade, encantador á
vista.
A pele que não respira, resseca

e torna-se horrivelmente escura. O
Creme de Alface "Brrlhante" per
mite á pele respirar, ao mesmo

_ tempo que evita os panos, as man­

ehas e asperezas e a tendência pa­

ra pigmentação.
O viço, o brilho de uma pele vi­

va e sadia volta a imperar com o

uso do Creme de Alface "Brilhan­

te". Experimente-o.
Ê um produto dos Laboratório,

Alvim & Freitas, S./A:

'·f

i

. . . . . . . . . . . . .. . .

CASA MISCELANEA di.tri·
buido1'8 do.' !Rádiol R. C.' A
Victor. VálvulaI e Di,cOli
Rue Conlelbeiro Mafra
••• ••• •••••• •••• •••• ..... _i'

CANSADA

e sem ViÇO

m' .

.

.

,As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardá's, man-

chas, cravos ees­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da

beleza da mulher, Quando surgem

estas imperfeições. lançando nu­

vens sobre a sua Telicidade, con­
fi� nas virtudes do Creme Rugai,
Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cut is. Este famoso creme em­

belezador. usado todas as noites

em suaves .massagens no rosto,

pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam 'nos
poros, f'ortalece, os tecidos, dá vi­

gor e mocidade à pele, Com ape- .

nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­

cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade, A felicidade
de amar ... e ser limada.

CREME /

�UGOL
Alvim & Freitas; lIda,'C,P. 1379,S. Pa ..1a

�j ·'1 oi •• "

cabelos Braacos ,

Sinal de- velhice
A Loção BJ'ilhante faz 901.

tol' a etiI' nc.tural primitiva
(c;:aatanha i leura. d_ada ou

nepa) 'em' pouao templII. Não
, tintura. N'ão mancha e não
auja. O HU U80 i limpo,'
facU e a!P'Gda".l.
'A LQ�,aQ Brilhante extingue
a. coapall. o prurido, a aabor­
rhéa e. t8da. aa afecçõe. pa­
l'GIIj,tãriaa do cabalo, a..im
como combata a calrici., re­

.itálizando a. raiz•• capila­
r... Foi aprovada pelo Dapar­
toznento Nacional de Saúde
Pública.

, � .

A ::,uRTE
está batendo á sua porta; prefira o café MI.
141, que está distribuindo, como presente
aos consumidores, finissimas BATERIAS DE

AI,UMINIO.

"

, r

. Os caminhões Ford são reforçados em todos
L '

os pontos vitais, par,a proporcionar segu-

rança máxima, E, para usufruir tôdas as

vantagens dêste característico que tornou

famosos os caminhões- Ford, confie o seu
caminhão

.. somente a um revendedor Ford,
que proporciona maior segurança ao seu

caminhão. Todo o serviço é realizado com

recursos fornecidos pela próp�ia fábrica.

f',I .

ao seu

fORO!!!
I •

Os caminhões Ford 1948 ofere­
cem freios hidróulicos de sapa­
tas independentemente ancoro'
das, com até 1940 cm2 de óreo
de contato, Fôrça auxiliar 'o
vócuo, nos tipos F-6, F.7 e F-8,
aumento de 100 % a pressão
obtida pela apticoção do pé
no pedal, assegurando freià­

gem mais fócil, e mais seguro.

""'01' r, •

" ,
� \,' ;�, \J '. I

I
Tudo aqui é Ford: os métodos de trabalho,
o equipamento de serviço e as peças legí­
timas iguais às originais, <jue se adaptam
como uma luva, rendem e duram muito

mais, E os nossos mecânicos conhecem o

Ford como a palma da mão! Traga-nos,
de vez em quando, o seu c,aminhão Ford,

para uma inspeção. Êle se sentirá "em

casa" , .. e o senhor também.

.'

,�
I

\

Revendedores nesta Capital'

�RMAOS ANIN
Rua Duarte Schutel, 11

...._---------------------"._-_._�.._�_... _.

Agem directamente sôbre o ap­

parelho digestivo, evitando a pri­
são de ventre. Proporcionam bem
estar geral, facilitam a digestão,
descongestionam o FIGADO, regu­
larizam as fnDçõe; digestivas, e fa­
zem desapparecer as enfermidades
do ESTOMAGO, FIGADO e INTES­
TINOS.

.. ;',j',,�
ORIENTE racionalmente sua publicidade, tornando-a intensa 1\

proficua
Um veiculo de grande utilidade e. ao seu alcance lhe é oferecido pela

onda da ZYH - 6
RADIO DIFUSORA DE LAGUNA
- 970 kí locíclos - 309 metrôs -

e pelas páginas do Jornal "Sul do Estado"

t

MINISTÉRIO DA AERONÁl!TICA
Quinta Zona Aérea

DESTACA1VIENTO DA BASE AÉREA DE FLORIANóPOLIS

EDITAL
O sr. Comandante do Destacamento da Base Aérea de Florianópo­

lis, pelo presente Edital, intima o Extranumerário, Diarista - ANTO­
NIO FRANCISCO FAGUNDES, a comparecer ao Serviço; e que para..

1 tal estabelece o prazo de 8 dias a contar da data da publicação do pre-s- .

sente. ,

-

.

A não apresentação do Extranumerário acima, implicará na sua.

demissão por abandono do serviço.
Destacamento da Base Aérea de Florianópolis, 10/11/1948.

CARLOS DA COSTA DANTAS - 1° Ten. Ajudante

P-iE F I.RA O 5 L E G I·T,I:M�O,S

lINHOS·DALl1Y··
\

G'ENllJNO PI<OD"1JTO DO BRASIl.

UU. 81 Ilnno IE AlG. "Dll-VY'" S. A.

)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vida eocial·

Miguel Daux
A efeméride de amanhã assinala a da.

-ta natalícia do nosso pr'ezarlo conter-rã-
· .neo sr. Migllel Daux, do alto comércio
i. local e vice·presidente do "Clube Doze de
.. Agõsto".

O nataliclante que, pelo invulgar ca­
'valheirismo e pelo devotamento à sua
,.mvesttdura na Diretoria do simpatico
-Cluba Doze, conta em nossos meios so-

e. :ciais, onde por êsses predicados se des­
taca, COITI Inúmeros amigos e admirado ..

'res, que, naturalmenta, lhe prestarão
·

. .amanhã, significativas homenagens, às
· quais nos associamos prazerosamente ..

D. i\Illlen'lna Cúneo
.

Natalicia-se, amanhií.. " exma. sra. d.
Minervina Cúneo, digna-consorte do 110S­

SO prezado amigo sr. Armando Cúneo,
,categorizado funcionário público esta.
c dual.

Da parte das numerosas amizades com

·�que conta em nossa sociedade e que, com

_justa razão lhe reverenciam as invulga-
ores qualidades, será a 11ataliciante de

'. amanhã, certamente, alvo de expressivas'
,·-e carinhosas homenagens, às quais "O

. Estado" junta respeitosa e prazenteira­
'mente as suas.

.Prof. Hugo Freyesleben

Na data de amanhã, ocorre o aniver­
sário natalício do nosso estimado conter­

râneo sr. prof. Hugo Freysleben, alto
· funcionário do Tesouro do Estado, e com­

petente maestro do conjunto musical do
'Cl ube .Doze.

Às q ua lidades ele zêlo e competência
· alia o aniversariante finíssima educação,
pelo que, o transcurso da sua data nata­

lícia� propicia aos seus nUUlerosoS' amj·

.. gos e adiniradol'es de, como nós, se re­

gosijarem pc la grata oportuniçJade lhe

tributarem as suas homenagens.

Fazem anos hoje:
� O sr'. Alberto Entres, proprietário

da Livraria Centra I;
- o distinto jovem Aloisio -Ferro de

Azevedo; �
- a· inteligente menina Florisbela Ma­

I'ia Bittencoul"t, aplicada aluna do Colé­

gio Coração ele J.esus;
- a gentil senhoril1ha Maria de Lour­

des Lemos, vendedora, na Livraria Cen­

trai;
- o interessante menino Armando·

Luiz Andrade, filho do sr. Nerêu An·

drade, alto funcioni\'rio do Banc-o do

'Bra5il;
- " exma. sra. d. Leonor Menezes de

Oliveira. digna eSP6sa do sr. Manoel A.

de Oliveira.

Fa7.rCID anos aUlanhã:
- a exma. sra. cI. Alaíde Garcia ele

Oliveira. digna. consorte do nosso ardo­

roso correligionário sr. Aristides de Oli·
veira. prestimoso industroial;

- o sr. Martinho Ghizzo, residente em

Tubarão, onde é muito conc'eituado;
- agentil senhoriBha Cecília Jacques

Santos, filha elo sr. Francisco Jacq�les
Santos, hábil marceneiro;

- o intel'essante mel"lÍ110 Mauro, filho
do sr. Amâncio Pereira.

inauguração, boje, .

do
Restaurante Rosa»

Um estabelecimento modelar a serviço do público
A nossa capital será, hoje, do- quentadores são móveis soberbos,

tada de mais um estabelecimento claros e cômodos. Estamos certos

condigno. de que a inaugur-ação 'do "Bar e

Trata-se do '''Bar e Restaurante Restauranle Rosa", hoje, marca um

acontecimento memorável para a

nossa sociedade, que lerá alÍ mais
um elegante, agradável e dí stínf o

ponto de reunião familiar.
Resta-nos acrescentar que, .se�

gundo nos afirmou um dos com­

ponentes da firma Irmãos Rosa

Líad., a organização dos seus esta­
belecimentos foi presidida pelo de­

sejo de satisfazer ás exigências
de uma sociedade culta e de ofe­
recer aos forasteiros um ponto de

refeição e estadà compatível com a

dignidade de uma capital do Esta­
do_

A «Bar Sabotagem ....

que tinha emprêsas comerci�is e

industriais a defender. Mas, nao. O
"milionário" insulta-o "sócld", que
leria- sido conveniente no negócio,
o que prova que aquela ida ao car�
tório teve um único fim, como fo i
dilo:' servir 'de pretêxto para o es­

cândalo, de que o próprio chanta­
gista fôra instrumento.

SUA INICIATIVA NO PROOESSO

_.ANIVERSÁRIOS
. Sub-teu. Eugêuto J. ,de Freitas

-

I Transcorreu, ontem, o aniversário do
Jornalista 'yvalmo: \Vendhausen.. nosso estimado conterr-âneo sub-ten�nt.eNa Capital da República, onde resida

. Eugênio Joaquim de Freítas, do Exércl­
ce de cuja. imprensa diária é elemento I to Nacional e servindo atualmente no 140
wde destaque, vê defluir, hoje, a sua data' B. C(, onde goza da estima de seus su­
natalícia" o nosso prezado conterrâneo, per-tores, colegas e subordinados pelo
jornalista Walmor Wendhausen, redator elevados dotes de coração e pela lhaneza mã-os Rosa Ltda..do "O Radical".

de seu caráter.
Tivemos ensejo de visitar, on-Às numerosas manífestaçõss de apreço Às manifestações de aprêço com que. .

dI' tem, enquanto eram ainda feitos os.e Simpatia que aqui he enviarem os foi distinguido, embora tardiamente,
...seus numerosos amigos e admiradores, juntamos as nossas felicitações com vo- últimos retoques no elegante salão,"O Estado" se associa com efusão. tos ele muita saúde. O Bar que será inaugurado hoje,

Jovem Glallco 'Vasconcelos
.

".. C-I G d li' ás 9 horas situado á praça 15 de� ""r"ento ar os an o I

I
.

Anivel'saria-se, ne�ta' data, o distinto O· dia de "'amanhã assinala o do anívar. Novembro. Os estabelecimentos da
_jovem Glauco Vasconcelos, inteligente e -sár io natalício do 20 sargento CarJ�s Gari- firma Irmãos' Rosa Ltda. ocupam o.apücado aluno do Ginásio Catarínenss, dolfi, em serviço no 14° B. C. primeiro e segundo andares do no-:l'ilho do nosso estimado patrício sr. Acío- Muito estimado no círculo a' que per- . ,. .

t d.:li Vasconcelos, alto funr;ionário do M. tence, será por certo alvo de muitas fe- vo e amplo edif'Icio, SI uan o-se no
-da Fazenda.

licitações. segundo andar o Restaurante, jáAos cumprimentos que- lhe enviarem "O Estado" felicita-o cordialmente. em funcionamento.-os seus inúmeros amigos, juntamos com
O "Bar e Restaurante Rosa", foi:prazer os nossos.

Menino Deodoro Mendonça , instalado com o esmerado gôsto de
D; (.\faria Aparecida Nocetti Sousa

quem cOfupreende o alto nível deOcorre, na data de amanhã, o aníver-
elegância da nova socigdade e esse,sário natalício da exma. sra. d. Mari�
modelar estabelecimento será umAparecida Nocetti Sousa, virtuosa espôsa

-do nosso distinto conterrâneo sr. Norber- ponto de reunião da sociedade Ilo-
;:to da Costa Sousa, destacado funcionário rianopolitana, à altura de cujas"do Banco do Brasil.

exigências se encontra. No Bar há,A distinta dama, cujo realce em nossa

.ãocíedad«, decorre de vírtudes inatas, além dos serviços que o ramo com-
•que lhe. grajearam numeroso e seleto cír- porta, uma finíssima "bonboniére",
.-culo de relações, terá, amanhã. sem dú- uma' higiênica sover teria, umJ.
vida, o grato ensêjo de recolher múJti-

bem sortida, oigarrar-ia, café, etc,,pIas e afetuosas' demonstrações' de aprê-
As mesas, bem dispostas: distri-"-ço e estima dos seus familiares, as

..quais nos associamos Iubnosa- e respeí- huíndo-se de acôrdo com as neces-
- .rosamenrs.

sidades do coníôrto para os f're-I
o venturoso lar do distinto casal- João

José Mendonça-Maria Gomes Mendonça,
se engalanará, no dia de amanhã, com

o transcurso do 9° aniversário natalício

de um dos seus dez'. filhos, o galante e

robusto Deodoro. aplicado aluno do Gru­

po Modêlo "Dias Velho".

Por essa feliz efemé.ride o genital' do

aniversariante mimoseará o vasto círcu­

lo de amizades granjeadas pelos predica­
dos de coração, com uma lauta mesa de

Iguarlas.
Às

.

inúmeras felicitações de que será

alvo o aniversariante os ele "O Estado"
se associam, fazendo-as extensivas à

exma. família.

Rosa" feliz realização da progres­
sista e conceituada firma local Ir-

e

Terminando, salientou o tabelião
Hugo Ramos:

- Conforme declaração oficial,
meu nome não consta da denún­
cia, que foi levada à polícia. -Apa­
rece no noticiário de alguns jor­
nais, visando, únicamente, ao es­

cândalo; em tôrno da minha pessoa,
ou talvez com mais exatidão, com

o objetivo da at.ingir-rrie no nome

de que sou portador. Mas :._ pros­
seguiu - resolvi tomar a inicia­
tiva de fazer o processo. Sou eu o

autor; outros serão os réus, nes
tentativa de chantagem e nessa ca­
lúnias. Para a devida apuração dos
falos, confio na ação policial, pois,
de outra maneira, não teria tomado
êssa rníoratíva. Espero que fique
tudo esclarecido, não só a tentati­
va de chantagem, como os propó­
sitos que houve nessa campanha
difamatória, ou melhor, os interês­
ses ocultos que teriam transforma­
do êsse indivíduo em instrumen­
to dêsse crime' contra a honra
alheia. Felizmenle, os orientadores
e executores se revelaram bem
curtos- de inteligência' e falhos de
imaginação, quando levantaram
suas imputações, que se desmora­
nam logo pelorrídículo, desfazendo­
se por "si mesmas.

- Nêsse sentido o meu advogado
di rigiu, ao general chefe de Polí­
cia a seguinte petição, .. protocolada.
sob número 34.113:

.

"Exmo. Sr.'General Chefe doe Po-
lícia. (

Már-io Bulhões Pedreit;a, consti­
tuído advogado pelo sr. Hugo Ra­
mos para promover a responsabili­
dade criminal dos autores de falsa

ABERTURA, - Bom dia denúncia contra a pessoa de seu

constltuinte (doc. junto), dentre
os quais se destaca, segundo o no­

ticiário da imprensa, o indivíduo
em

Ivo Boroioni, vem trazer ao conhe­
cimento de v. ex. que se encontra
na impossibitidade de �xercer ),.

sua seu mandato, anle a informação
que acaba de receber no Cartó_rio"
da Delegacia de Roubos e Falsif'i­
caçõ�s, de 'que nada ali ?onsta.. a

respeito de tal den!úncl�, la\rga�
mente difundida pela Imprensa
como se processando naquela De­
Deleg'acia.

Nessas condições, atendendo ao

exigência elementar para dar pro­
vimento às providências legais que
o caso exig'e, Yêm requerer a v.

eX. que s'e digne ordenar a quem de
di!'eÍto, isto é, ao. delegado peran-_
te o qual deve estar correndo I) 1n­
CjuPrito, a fornecer certidão int�­
gral da peça iní�ial da denún_CIa'
veimllada à PolíCIa .pelo referIdo>varia-
Ivo Borcioni e na qual seria men-

cionado o nome do SI'. Hugo Ra­
mos.

Nestes têrmos, P. Deferimento,.
E, por último. dec!arou:
- Por enquanto, e quanto

cahe ctizer. A Justiça dirá o resto.
D' O Diário de. lyoticias, de ontem.

O público, aliás, saberá corres­

ponder plenamente a êsse esfôrço
em seu favor, tanto mais que, além
de proporcionar conrórto e comodi­

dade, é questão absoluta da firma
Irmãos ROSá Ltda., selecionar a

sua equipe de "garçons", de modo
a servir com presteza e com solici­
tude os seus' fregueses .

Não encerraremos esta nota, sem
salientar o fato

.

de o sr. Alcides

Rosa, diretor da f'irma, haver-se

desvelado muito particularmente
na concretização da iniciativa, à

qual vem dando os mais ingentes e

profícuos esforços.
Daremos, em edição futura, por­

menorizada notícia da inaugur-ação.

Rádio Guaruiá

Pazem anos depois de amanhã: )
- o sr. Arnaldo Leal de Meireles, a!to

funcionário do Banco do Brasil;
- o piedoso sacerdote revdo. Pe. Luiz

Adams, competente lente do Gín'ásio Dío­

cesano de Lajes;
- a distinta' e graciosa senhorinha

Zenaide Rodrigues, talentosa aluna do

Instituto de Educação "Dias Velho", fi­

'lha do distinto casal Laura R. e João

Cândido Roclrígues;
- o dísttnto jovem Antõnio Visalli

Júnior aplicado aluno 'do Ginásio Lagu­
nense;
- a' graciosa ·e el]'cantadora menina

Iara. fÍlha do sr. Ricciotti Quell1z, alto
funcionál'io do Tesouro elo Estado:
� o inteligente menino Boli,ar, filho

do distil1to .casal Aelelina Barros e Bo­

lival' Natividade da Costa, .residente em

Curitiba.

A data de 16 do corrente assina­
lará o aniversário do nosso preza­
do coestaduano e amigo' sr, Wal­
mor Octávio de Oliveira, digno
Inspetor de Terras e Colonização
do 20 Disr.tito de Terras, com sede
em Tubarão.

O aniversariante, «ue é pessoa
de distinção nos r.irculos sociais
daquela cidade l' �esta capital,

A

é
filho do nosso e�tlJnado conterra­
neo sr. Octávio de Oliveira, d. d.
Diretor do Tesouro do Estado e

conta com largos círculo� de ami-
zade e simpatias. . ,

Cavalheiro no trato e nobre nos

gestos, o sr_ Walmor Octávio de
Oliveira fal'á jús a numerosas e ex­

pressivas manifestações de apreço
no ensêjo daquela datá. '

.

"O Estado" lhe antecipa as feli­
citações, associando-se às homem\,­
gens que lhe serão prestadas, por
aquele auspicioso motivo.

9,00
para você ...
Grandes Artistas.9,30

10,00 Músicas brasileiras

gravações
MUZAK10,30

11,00 Francisco Canaro e
I

orq .

Carlos Galhardó. (Sert�a,·ja
União)
Bazar de músicas
A Voz Evangélica
Pl'Og. da Drog,. farmacia
Catarinense

.

12,30 - ABERTURA da prog Dur­
vaI Silva

12,35 - Qferer;imentos musica!Ís
1530 - Retl'ansmis-são do Jogo Fi-,

gueil'ense x Atlético (A
Rádio Guaracá)
Músicas populares
das

'17,55 - EnCltrramento da Prog
Durval Silva

18,00 - Alvarenga e Ranchinho

18,15 - Bing Grosby,
18,30 Conjuntos vocais

19,00 - Sól-os de piano
19,30 - Ruy Rey
1!j,4.5 - Momenlo Esportivo
20,00 --'" Chá dansante

11,1-5

11,30
12,00
12,15

17,30

21,00
21.30

Colar de tangos
úl'timas melodias

.Amaral e Silva Ferrão, Carlos J6ão Watson, Luis Augus­
io Werner, Camilo Lopes de Alcântara, Manoel José SQa­
Ires Eduardo de Freitas Serrão, Antônio Joaquim Brinhosa,
�Ez�quicl Francisco Tavares, Manoel Francisco das Oli­
veiras Zacarias Vasco da Gama, Domingos José de Sousa,
João Antunes de Santana, Francisco Luís da Silva, Al�­
xandre Francisco de Oliveira, Zeferino lnácio da Rosa, Mi­
,Sllel Arcanjo de Araujo, J'Osé Joaquim de Sousa Ângelo,
José Joaquim de Mesquita, Joaquim Cândi.do da Silva, Jo­
.sé Bernardino da Silva Peixoto, Gregório da Soledade

. Pontes, M. Gondim e David do Amaral e Silva, "o gênio
· das gaiatices no teatro".

Em tôda a história do amadorismo desterrense, parece
'"que os 'elementos que mais se distinguiram no traveSti do
'Sexo frágil foram o alferes carioca Secundino Felafiano de
--Melo Tamborim, .do Batalhão do Depósito, e José Cândido
Capela. Este era geralmente aplaudido. Certa vez, porém,
um cronista achou nele que criticar. Fazia Capela o papel de
virgem requestada por um Dom Jnão vulgar que, pára se­

,duzi-la, ousava at,é oferecer-lhe dinheiro. O jornalista ob-
'

.. servou que, ao ouvir a torpissima proposta, a donzela (scili-
cet Capela) ficon por demais insensível,' deixando de fazer
.() que soem fazer as virgens em tais conjunturas, - mas não
diz o quê. . .

.

Não foi só João Caetano que conceclell o prazer e a
""honra aos ama.dores catarinenses de com êles representar no
'modesto parco do Destêrro. Furtado Coelho teve o mesmo
gesto cativante.

Luis Cân.dido Furtado Coelho, nascido em Lisbôa, an .

28 de dezembro de 1831, .de lá partiu aos vinte-e-cinco ann
de idade' para o Rio de Janeiro, donde, pouco -depois, seguill
para o Rio Grande .do Sul c ali abraç0u a profissão de

· 3tOt teatral. De volta iao Rio, estreou-se a 19 de dezemhro
de 1858 no Teatro GinásiD, fazendo o papel de José Ber­
nard'O. "a comédia Por direito de conquista, dE' Legouvé.
Em 11172 casou com a atriz Lucinda Simões e faleceu em

-

Lisbôa a 13 .de fevereiro de 1900.
•

Contribuição para a .....

Foi a 14 de novembro de 1861 que êle aqui i�hegou no

mesmo paquete Imperador em que, sete anos antes, viéra
João Caetano. Trazia como primeira atriz Eugênia Infan­
te d'l Câmara, a qual' tinha uma filhinha chamada Emilia
(Mimi)_

Eugênia, que compôs um. livro de versos, escreveu

um drama em um ato e tradllziu várias peças, mas que se

imorta"Hzaria sobretudo como amante e inspiradora de Cas­
tro Alves (apesar de ser dez anos mais velha que êle),.nas­
ceu em Lisbôa a 9 de abril de 1837, e já se iniciou na car­

reira' teatral em 18-52. Veio para o Brasil sete anos depois.
Um biógrafo dn poeta baiano -dá-nos dela o seguinte retra­
to: "Fisicamente, estava longe de ser o que se chama uma
estrêla. Estatura mediana, delgada, cabelos e· olhos cas­

tanho-escuros, a tez páli.da, bôca um tan,to rasgada e lábios
finos. Tinha a pronúncia acentuadamente portuguesa e _uma
voz afinada, de timbre argentino. A sua grande magl'l, .iI
fonte do seus poderosos filtros estava nos olhos, que os tt-
nha de um magnetismo irresistivel".

"

Quandó ela e Furtado Coelho, e'I!! deI?�nda .do Rio Gnm­
. de do Sul, aqui aportaram, os locaIs solICItaram-lhes a h'Ol1-
, ra de com eles representarem o drama em 3 atos e 6 qua­
dros de Otávio Feuillet Dalila, em que Eugênia, desempe­
nhava o papel da Princesa Falconieri, e O Gaiato de Lis­
bôa, cujo protagonista era encarnado em travesti pela
mesma inteligente atriz.

Aceito o convite, .deteve-se a Companhia no Destêrrn
até que se C'ompletassem os ensaios daquelas peças, afinal
representadas, respectivamente, nos dias 23 e 24 de noyem­

b1'o de .18(H,
Foram duas noites de gratissimas emoções para os

amadores .ctesterrenses, havendo sido os dnis artistas' iti-
11(,l'a11 tes brindados com encomiásticos sonetos \ dos vates
locais Antônio Luis do Livramento, l\Ianoel José de OJi.-

veira e Marciano Francisco de Sousa.
_

As damas do' Destêrro, que 'rigoristámente escrupuli•
zavam em subir à ribalta, deviam ter id? ao teatr<? n.a se�

<funda noite, levadas sobretudo pela pIcante CUrIosldarle
de verem unia representante do sexo apresen!ar-sAe em ce·

na - vestida de homem. Isso para elas (na'O todas, tal­
vez ... ) era 'O cúmulo!

••. d '

Depois de aqui ter representado e que I?u.gema. _a
Câmara, já na Companhia de que era empre�arlo Ven.s�l­
mo Chaves, conheceu Ca�tro Alves no. ReCIfe, onde ele
estudava Direito, em 1866.

. _

.

Ligando-se ao cantor do ,NavIO negreIro, sepa.r0l.l-�e
daquela troupe, ficando �a capIta� pernambucan� ate 18�7.
Em março dêsse ano, vao os dOIS amantes para a Bala,
onde a 7 de setembro, Castro Alves põe em cena I) seu drama
Gonzag'a tomanoo parte Eu�ênia da .Câmara na repr�sent<).­
ção que foi coroada de aplausos. Cmco meses ,depOIS, em­
:bar�am para o Rio e já em l;narço de 68 se �I?contram em

São Paulo, onde a atriz abandonou' o poeta. Ahas, nunca !he
fôra ela fiel. . .

." AI fÉ ,à "Dama Negra", à "fria MessalIna, que e e az a

suprema confissão; ,
.

'

Quis-te odiar, não pude_ - O.u�s na .terra •

Encontrar outro amor. - FOI-me lm�osslvel
Então bendisse a Deus que no meu peIto
Pôs o germe cruel de um mal terrível.

Sinto" que vou morrer! Posso, portanto,
A verdade dizer-te, santa e nua:

Não qllero mais teu amor! Porém, minh'alma,
A'lut. além, mais longe, ê sempre tua_

•

De feito, ás 15,30 horas de 6 de julho de 1871: era Cas-
tro Alves ceifado pela tuberculose, na capital baIana.

EU<1ênia da Câmara, já decadente como artista, ca�mt

com o Osternoff, regente da orquestra do T�atro Fênix, rio
Hio de Janeiro. Foi uma uniã'O desventurada. Ao cabo de
brilhante c ruidosa existl-ncia, em 1879, finou-se QbsCllra­
mente, meio desmemoriada, a ex-amante do poeta imortal.

!
I
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.Segundo !Js balanços do Exercicio findo @1 1.947, do total das RESER­
VAS MATEMÁTICAS- constituídas pelas cinco principais Companhias de

Capitalização que operam no Brasil, para garantia dos Va10res de Res­

gate .dos titulos por _elas emitidos.

Sulacàp tem' Cr$ 942�836.872,OO··

I
.

.

as' outras quatro principais Companhias de Capitalização têm Cr$
'475.835.956,00.
Os' números falam por si. Eis mais' uma PROVA DE CONfIANÇA (.Cm
Sulacap. Inicie hoje a formação de um capital, que será a garantia de

seu futuro; adquir-indo titulos de economia da' -,

S�� - Ameriea Capítalízaçãc S.A..
_

Mais amp 'os. esclarecimentos' poderão ser prestados pelos Inspetores c
Agentes d� Sulacap, ou pelo ESCRITóRIO DE FLORIANóPOLIS, à Rua

Felipe Sc�midt} 17 - Sob. � Caix'a Postal 270. .

"t

,

I

I,

o CÁ3{TER DUPLO,
de: níve: constante,
para ,;'ssegurar per­
feita uniformidade
na lubr if'icação, evi­
tando fa tas ou ex­

cessos, prej.rdici is ao
bom funcioriamen-

da máquina.

• CILI'II1",v� .m a i o re s , p ra

assegur r maior prcdução : om

menor rúrner o de rotações.
'e PISTÕES a u t o m o t i v o s ,'

ligeiramente cônicos, com

4 m
ó l a s de' segmento.

O MANCAIS' de rolamento
"Timkern ", com reg�lagem
lateral.

• VALVULAS do cabeçote de
.

ação instantânea, de fácil
acesso e' o e smo n t

á
v e i s .

CD SERPENTINAS de resfria­
merito;mais I ngas e na tr jetó­
ria direta�r do ventilador.

• EXTRATOR automático,
'para maior facilidade de pur­

gação da água de condensa ão

do tanque. E, alem de tudo isso,

• Uma eficiência volumétrica,
garantida, de 75 %

• Peças de recâmbio e.assistência
mecânica em toda parte.

s
e

a
-e

"
Q

..

..
c

ii
..
a.Peçam maiores cJetathes a:

Matriz,' Rua das Márrec:as, 21 • Rio de �aneiro.

Agen1:e neste Estado:

MACHADO & CIA.
Rua Conselheiro Malra. 54 . C. rnsíat; 37· End. lel. FRIM'lS - Tel. 1658· FlORF HÚrOllS . SliI. Catarina

o eumento de vencimentos do
funcionalismo federal

Rio, 12 (R. P.) - Finalmente valmente hoje. Existe possihilida­
a Camara apr.ovou 'Ü projeto" au- I de

de o projeto subir ainda' hoje à
menta de vencimento dos funcioná-I sanção do Presidente Dutra..

'

rios publicos civis 'e militares, o

que aconteceu nas primeiras horas O TESOURO
Da instrução está ao aloanee

da madrugada de hoje, completan- d.e todos. Dá esse tesouro ao teu
do sua última etapa Legislativa. amigo analfabeto, levando-o a um
À elaboraçãn do projeto, fica f'al- curso de alfabetização no Grupo
" 1 r lid d d d

- Escolar São José, na Escola Indus-LaTIC o a : arma I a e a re aCHO fi-
t

'

I d FI
.

ó I' ou
1 Ca'"'. ", na e orlan PO 18 .......

nal, que, devera aC0:7' 110.381- j dral Metrupolitana..

'.

,

Os Germes
da Coceira
Combatidos em 7 Minutos

Nervos DebiU:
tades" PrOVO(ilm

I

a Hellrasthenia
NÃO DEfxE QUI on.

.,

,���.::.__{..r\,::,"'.
CESSO DE TRABAlHl1}

" DÊBILlTE n SEU oa-
GAHISMO, PORQUE o­
CANSAÇC PHYSlCI)·
E IfolTElLEC'TUAL «)
LEVARA', FATALMEN­
TE, 1.' NEURASTHEtUA

"""'".,.:,.. -�
Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a �

insomnia, pesadelos, irritabili-]
dade, dôres de cabeça e ner-:

vosismq. Ao sentir quaesquee
destas manifestações previna ..

se contra as suas consequen­
eias. Trate-se imrnediatamen­
te, com um remedio de' elfeito
positivo' e imrnediato. Não.
tome drogas perigosas. Vigonaã
é . o remedio indicado Pllra
qualquer caso de neurasthenia,
Vigonal revigora o organismo..
restituindo ao fraco as forças.
perdidas e a energia da juven-
d' A

haurid
I

tu e, 'as pessoas ex aun alto

A "na pele tem eêrea de 50 milhõee
de minúsculos s'ulcos e poros, onde se

eecoedem 08 germes caueadcres da teI"ri­
vd coceira, "reehando" , erupções, "des­
Oft;8e8lDdo" • arc:Mneia, acne. imp�s.

•

�iasU-. cravos, espinhas. frieiras. 00-

oeua dos pés e outros males. 08 trata­
mentos comuns &6 Iorneeem 'um aU-..-io
tempcrârio, porque não combe.tem o

germe causedoe. A nova desooberte,'
Niloclerm, faz parar a coceira em 7 mi­
nutos e oferece a garantia de dat-the
uma peje lisa, fimpa, atraente e maoia
- em uma semana. Peça hoje mee­
mo ao seu farmacêutico Ni-'IOIlerm
e elimine as verdadeíraa causas dãs

,,{ec�es cutâneas, A _ gal'8Dti ..

Mmoderm !.ai<>� z:
1'If••s Ateq:II01 ClIfUoIs .teção,

Vi([Õna1��
'Ot1i1rICA E DÁ SAÚDE
LaQuualorm ALVIM & FREITAS. S. Paul.

,
..

IA"' .... .. \

"�o Escritório Técnico
I

(id- Rocha Amaral
ENGENHEIRO CIVIL

Aviso aos srs. interessados que.
tendo regressado de sua viajem aos

Estados Unidos da América do Nor­
te e paises visinhos, o Dr. Cid Ro­
cha Amaral reabrirá se�1 e�c�itóri�
(Rua Presidente Coútínhc n. 22).
nos primeiros dias de agôsio, espe­
rando continuar a merecer as espe­
ciais atenções de seus amigos e

clientes.

•

BUREAU

A Elelro

. .

Prqcístos
.

TR�AÇ!�!!Q�e �1�as,�e!�1sqMA�9res, e
Escritónio reêêm organizado, todo em qualquer assunto referente ao ensino em geral, livre ou ofí-

precisa de "pracístas" para traba- cial.
lharem nesta cidade e no ínteríor,
com artigos de. fácil venda, e com' .'

Direção de Dr. Pedro Olavo de Menezes. - Av. Alte. Barros 11 -
boa margem de lucro, l? andar. Cx. Postal 3932 _ Rio de Janeiro.
Informações á Praça '15 de No-

'vembro 22, 20 andar, das 8 ás 12

Camillae, Grava til'. Pijamet
Meiu daI melhor es, peloe me

Dores preçO' ,6 n _ CASA
I'

MIS
CELANEA .: R uaC. MaCra.

UNIVERSITARIO

Técnica
Tem o prazer de comunicar à sua distinta freg'.lc'ia e a» público em geral que

transferiu suas instalações para a rua Tenente Silveira. ql'�c� esquina da Trajano.
onde espera merecer a preferência de todos, continuando sempre à sua inteira dís­

posição e agradecendo-lhes a visita.

f
•
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;'VENDE-SE . por motivo de mudança
Grande área de terreno ià cultivada

\!
,Q-- .

\

,/)/I�Srt/Ã!IIt1tIlS/J/(ERElI'lES
p,1íí/(/pI$'"t1RstíI!�eweS'

De acordo com os imperativos da
razão, da ciênçia e do bom senso:

N.o 1: Regras abundantes, pro­
lonqcdcs, repetidas, bemorragias.
e suas consequêncto s.

N.o '2: Falto de regras, regras
a1"razadas suspensos, deminuidas
e suas consequências.

VAUMART

5

I

(Distante cerca de seis qutlomeiros da capital-Bairro-Barreiros)
Area de 142 metros de frente por 1.850 de

.

fundos, incluindo
..

'

6 casas cde madeira e uma de material.
TRATAR:

�

Florianópolis - nesta redação ou Escritório I, de A L.' Alves.
Barreiros - com o proprietário Mathias lha.

Blumenau - com o sr. Christiano Knoll, no Hotel Cruzeiro,

:f::r�t.��· ,

)1 si ii
corta os resfriados
e alivia as dôres

I

1

rmánleoseu
, '

haJa/ILo
I

,

com o veícul� que executa

mais ,tcirefas I

f

Puxando credos ou transportando cargas - levando passageiros ou
)' ,

rebocando outros veiculos - o 'novo "Jeep" Universal presto inúmeros
\

serviços na agricultura,. na indústria e nos centros urbanos. Seu motor

potente e econômico - sua eficaz tração em 4 rodos -_ sua. carrosseria

toda de aço, fazem ::l,:> "Jeep" o veículo ideal poro +odos as nossqs

condições topográficas e climatéricas.

, .

- .<

.�� s

•

,

I.

.

I.

FIGUERAS & HOMS, LTDA.
MA TR!.l. : RUA 7 DE SETEMB/(Ó 1094, PORTO ALEGRE

I

FlLrAL: RUA TIRADENTES 5, FLOIlIANOPOLIS
85011

VAEAORIO?
�

-' .

�
qUARTo CI BANHEIRO

E TELEFONE.

e-f i c' i ê n C ; a •••Dr. Lindolfo 4.6.
Pereira

Advogado-Contabilista
Civel -- Comercial

Constituições de sociedades
e serviço. coreblto., em g.ral.
�,Organizações contabei•.

Regiatro. e· Inarcas, dapondo"
no Rio, de corre.pondente.
E ..eritório: Rua Alvaro de

Carvalho n, 43,
Da. 8 à. 12 hora•• ·

TeletoAe 1494

.

Se quiser conhecer, de perto.
a tradicional cortesia e famosa
eficiência escandinavas, viaje .

. para a Europa, B. Aires, ou.
Montevidéu, num dos rápidos e
luxuosos aviões da SAS. Resee­
vas Imediatas. Não hd espera.

END. TELEGR."ARGENOTEL"

TEL. 25-7233
RUA CRUZ LIMA, 30 /

.

!
PRAIA 00 FLAMENGO

FERIDAS, REUMATISMO E i � ....J

.
PLACAS SIFILITICAS 1 Os motores JOHNSON Sea �orse

EII·XI·r de Noguel·ra .

são construidos em fábrica I_ri0der-
na sob todos os pontos de VIsta e

Medicaçéio auxiliar no tratamento por operarros especializados. S0-.
da siflJi. '

-

'1' d
..

mente sao uh rza as máquínas mo-
'FÁBRICA DE FOSFOROS

(PRON-1 dernas em precisão e rapidez. 0<;
TA P. FABRICAR) engenhei ros da Johnson são reputa-

.

Vende-se dos como os melhores do ramo. Dis-
Maquinário Cr$ 250.000,00' tríbuídores: Comércio &, Transpor-
Prédio, Imoveis Cr$ 90.000,qo tes C. Ramos S. A. - João Pinto.
Situada em

ICampo Alegre - S. 'C. 9.
Vende-se tb. \ó maquinário --'- _

Informações com A. Wehmut'i

Brusque - Santa Catarina".

linhas a.éreas
escan�;navas
Av. Rio Branco, 277 � Loja l-BD
Tel. 22-2870 - Rio de .raneíro

Em todo o Brasil:

na.'l agências de Turismo e ncs "sências
dos "Serviços Aéreo" Cruzeiro do Su.l....

:-- VENDE-SE a casa sito a rua

Major Costa S/No Tratar na

Rua General Bíttencourt 79.
PASTA DENTAL

I ROBINSON

i.
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Ipiranga
amanhã a inauguração do Estádio da .Víla Operária' de Sace dos

com a peleja entre o' alvi-verde local e o vice-campeão Estadual,
Será inaugurado hoje à tarde o te partida, o público esportivo ilhéu feitos do Estado, tendo várias ve- expressiva vitória goleando o 'forte uma partida preliminar, com inicio

estádio do Ipiranga, na Vila Ope- viverá hoje um dos seus dias mais zes se exibido nesta capital, onde "onze" do Olimpico, pela contagem às 13,30 horas, defrontando-se os
rária de Saco dos Limões, com uma festivos. foi muito bem 'sucedido, através de 4xO, quadros do São Pedro e do Ipiran­
grandiosa pugna intermunicipal, O Ipiranga está em forma inve- seus espetaculares feitos diante do O Ipiranga enfrentará um ad- ga, em homenagem ao sr, vereador
em que preliarão o grêmio local e jável para receber a visita do vice- Paula Ramos e do Figueirense, Ain- versário credenciado a vencer até Oswaldo de Passos Machado,
o Palmeiras, de Blumenau. campeão estadual, cujo esquadrão da no último domingo os "periqui- nos domínios adversários," Ainda
,Com a realização da interessan- é, inegavelmente, um dos mais per- tos" do Vale' do Itajai conseguiram mais, o Palmeiras colocará em

campo todos os seus titulares,
Em os meios esportivos insula­

res reina desusado interesse e ex­

pectativa pela efetivação do espe­
rado encontro, que' por certei le­
vará grande assistência a praça des­
portiva mais nova do vasto rincão
catarinense.

tarde 'de
Limões,

x

Direção de PEDRO rAULO MACHADO

Na' manhã de boje a te.rceira ,disputa
o UBIRATAND��Ut FRANCISCO

do Bronze Im�/"adll Com duas boas r-elejas frente ao

li � li Clube Náutico Cruzeiro do Sul,
í ni-

noel Gbnçalves e um representan- ciou ontem �_Ubiratan, a sua tem­

te a se" designado pela F, V. M. R. porada em Sao FranCISCO do Sul.
G. S. 'Hoje à tarde o clube de Rubens
Comissão de protestos: Raulino Lange enfrenta.l·� os mesm�s ad­

Horn Ferro, Waldir Fausto Gil, versarros em prélios de voleibol e

Humberto D'Aláscio e 1 represen- basquetebol, ag�H�.J'(iados anciosa­
tante a' ser designado pela entidade ll�ente pelos aficionados sanfran-

gaúcha." cisquenses.

Na baía sul terá lugar esta ma­

.nhã a disputa, pela terceira vez, do
Bronze "Amizade" entre as fede­
rações de vela do' Rio Grande do
Sul e de Santa Catarina, em .barcos
"sharpies". Conforme o regula­
mento, em caso de empate prevale­
cerão as melhores colocações. Per­
sistindo o empate far-se-á uma

regata de desempate para o que ha­
verá novo sorteio de embarcações.
Comissão de, regatas: Major João

Eloy Mendes, presidente da F. V.
M. S. C..

'

Juizes de saída e chegada: Cmte.
Mauro Balloisier, João Pinto, Ma-

Taça "Prefeitura de Florianópolis" CURITIBANOS X FLUMINENSE
Amanhã, pela manhã e à

tarde'j
Dando prosseguimento ao cam­

será disputada a taça "Prefeitura peonato varzeano de Juvenis, de­
de Florianópolis", sensacional pro- frontar-seão hoje, com inicio às
va inter-clubes, em homenagem ao 9,30 horas, no campo da Praça Ge­
Prefeito Adalberto Tolentino de neral Osório, os quadros do Curi-
Carvalho. ' 'tibanos e do Fluminense,

o CARAVANA DO AR EXTR�IA
HOJE EM JOINVILLE

Seguirá hoje, via aérea 'para Join­
ville, onde efetuará uma tempora­
da de dois jogos, a equipe do Ca­
ravana do Ar, vice-campeã da ci­
dade. Esta tarde o sexteto de Hélio
Sales fará a partida inicial, en­

frentando o quadro do Guarani,
que nesse dia festeja o seu aniver­
sário.
................................................

o PAULA RAMOS EM GASPAR E
BRUSQUE

Enfrentando o forte onze do
Tupy, deverá preliar hoje na cida­
de de Gaspar o conjunto do Paula
Ramos, o qual seguirá esta manhã
com todos os s'eus titulares pelo
Rápido Sul Brasileiro. Após o pré­
lio, o lider do certame citadino de
profissionais misto rumará para a

'cidade de Brusque, onde jogará,
no dia eguinte, com o esquadrão
do Clube Atlético Carlos Henaux.

ENCERRAMENTO DAS INSCRI­
ÇõES PARA O SUL AMERICANO

DE FUTEBóL

Rio, 13 (V. A.) - Em face do
Que dispõe o artigo ,10 do Campeo­
nato Sul Americano de Futeból,
termina no dia 1° de dezembro o

prazo para as entidades filiadas à
Confederação Sulamericaria de Fu­
teból, se manifestarem sôbre a sua

participação no próximo Campeo­
nato, cuja data de inicio, segundo
comunicação de ontem à C. B. D.
da entidade sul americana já foi
aprovada pelo séu Comité Executi­
"\10 e transmitida a tôdas as suas fi­
liadas. A data de inicio é 16 de ja-
neiro de 1949.

'

CAMPEONATO CARIOCA DE
FUTEBóL

Os, jogo� marcados para hoje, eni
'conhnuaçao ao campeonato carioca
de fnteból, são os seguintes: Madu­
l'�ira �x Fla�11eng_o, Botafogo x Ban­
gu, Sao Cnstovao x Vasco OlaTia
(' Fhllllinen<;e pelejarão �manhã,
Jel'iado nacional.

�

Como formará o Ipi ranga
Segundo nos informou alto pa­

redro do clube limoense, o esqua­
rirão que degladiará com o "ter­
ror" do Vale do Itajai, deverá atuar
assim constituído, salvo modifica­
ções de última hora: Ari, Tião e

Serapião ; Verzola, Walter e Ivaní;
Manéca, Nizeta, Bódinho. Ibio e

'Hazan. Reservas: Botelho, Arí Ii e
Gerson.

O quadro visitante será
minutos antes da partida.

Dedicada ao sr. Governador
A peleja desta tarde no gramado

do Saco' dos Limões, reunindo as

equipes do Ipiranga e do Palmei­
ras, será dedicada ao sr. dr. J03é
Boabaid, governador d-i Estrale em,

exêrcicío, pelo grande interesse .y

apoio de s. excia, aos desp-rrtos ca­

t.u-menses.

Encontram-se atualmente em uso"

em todos QS recantos do mundo,
centenas de

' milhares de Motores
de popa JOHNSON, proporcionando,
aos seus possuidores ano após ano.

um SERVIÇO 'SEGURO. Distribui­
dores': Comércio & Transportes C�
Ramos S. A. '- João Pinto, 9.

escalado

\

O árbitr o '

Antônio Salurn, um dos melhores
árbitros catari nenses, dirigirá' o

cotejo.

Ingressos
Os ingressos para a sensacional

arde f'utebolistica de hoje estão
sendo vendidos ao preço único de
Cr$ 5,00.

Preliminar
Como aperiti vo, será efetuada

(E''':v�i'nu'�p�Q�,�, :�n=n}, 0' clubes HOJ·e no passadotado"). disputantes em 28 de agôsto do ,J ,

corrente ano. E ademais, não de-
Está despertando interêsse no vemos esquecer que no caso Avai

A dolo. de hoje recorda-nos que:
meio desportivo local a decisão do .xPaula Ramos, o segundo reclama- - em 1.637, marchou de Sérgí-
caso Figueirense x Bocaiuva. va a publicação em Boletim Oficial pc para a Torre ele Garcia d'Avila,

O Figueirense ao que parece, pe- da inscrição de Ivani, ó .que Q T. onde carnpou com as tropas de
diu a centagern dos pontos da par- J. D. não levou em consideração, Pernambuco, o General Bagnuoli ;tida pelo fato de o Bocaiuva ter certamente por não achar impres-
incluido em sua equipe dois joga- cindivel a sua urgente publicação.], - em 1.615, depois de simular
dores em situação irregular. São Quanto à 'Waldir Mafra podemos sua adessão i:t Causa revolucionária
�Ies:, Flávio Pacheco e Waldir Ma- afirmar que o seu contrato ,foi em ele Pernambuc-o o Capitão Klaes
fra. 1 Q de setembro de 1948, registrado _ "

"

Na F.) C. D. está protocolado com no C, N. D .. Vemos portanto que é Klaeszoon desertou para junto ele
data de 4 de setembro, o pedido de também um caso de publicação em seus compatriotas holandeses que
inscriçã'o e transferência de Flávio Boletim Oficial, o que não foi curn- se achavam no Recife'
Pacheco. Até achamos não ter sido prido.· - 1 70" \" Inecessário o pedido de transferên- Como dissemos acima entre 15,

- en I . I, os espan lOIS evaram

cia, uma vez que, o mesmo vinha de agôsto e 30 de setembro, não a efeito o terceiro assalto à Colô­
do Atlé'tico, sendo' atualmente um houve publicação alguma desta na- nía do Sacramento, sendo repeli­
clube desfiliado. Portanto, apenas tureza. dos pelo General Sebastião da
não foi publicada a sua inscrição Assim sendo, estamos certissimos
para o presente Campeonato. Tem que o Bocaiuva está inteiramente
ainda o Bocaiuva a seu favor o

fa-I
com a razão. Ou quem sabe tam­

to de não ter a F. C. D. feito nenhu- bém o Avaí não tinha razão no ca­

ma publicação sôbre jogadores eu- so Ivani x Paula Ramos?
tre as datas de 30 de agôsto a 15 O Tribunal de Justiça Desportiva
de setembro, conforme combinação com a palavra. '

0.0· . . . ..
.

CAMPEONATO PAULISTA DE
FUTEBóL

Em prosseguimento ao certame
paulista de fnteból, serão realiza­
dos hoje os seguintes jogos: São
Paulo x Ju�en�us, Nacional x Ipi­
ranga. CorlJ1Ílans x Comercial.
Amanhã: Santos x Jabaquara e
Palmeiras x Portuguesa Santista.

NA BAHIA O CAMPEONATO BRA­
SILEIRO DE REMO

Rio, 13 (V. A.) - A Federação
dos .Clubes de Regatas da Bahia,
comunicou à C, B. D. que pretende
realizar em 1949 uma grande rega­
ta interestadual, sob os auspicios
do Govêrno do Estado, em come­

moração aos festejos do 4° cente­
nário da cidade do Salvador e 1°
do nascimento do grande brasilei­
ro Ruy Barbosa, Consultou sôbre
a possibilidade de se tran�formar
essa regata em Campeonato Brasi­
leiro.

Os motores ,JOHNSON Sea HOl'�e

NOVTDADE SENSAClONAL

Veiga Cabral;
- em 1.737, o então Vice-rei Go­

mes Freire de Andrade, mais tarde
Conde de Bobadela, ponderou a

Melropole sobre a necessidade de
ficar sob um só governo toda a cos­

la cio Brasil, juntamente com a for­

tificação da Ilha de Santa Catari-

na;
- em 1.822, a enlão Vila de Pôr­

to Alegre, no Rio Grande elo Sul,
passou a ter predicados de, Cida-

de;
- em 1.832, foi suprimido, por

Decreto, o Comando das Armas de

San La Catarina;
--em 1.8'IIt, o Coronel Francisco

Pedro de Abreu com a Cavalaria de

GUal'da Nacional e o 8° Batalhão

CINEMAS
RlTZ, hoje ás 1,45, 4, 6,30 e 8,4á­
Um filme inspirado na vida oe.

música de Jerome Kern
O homem que compunha com l)'

coração
QUANDO AS

..

Q'ualquel' pessoa pode ganhar uma BATERIA
DF. ALUi\IlTN10, comprando o saboroso café

�1Il11T.

NUVENS PASSE.\l
(Technicolor)

COM: Van Johnson - Judy Gar­
land - June Allyson ----:- Robert
Walker - Kathryn Grayson
Frank Sinatra - Van Heflin

-' Lena HorneDinah Shore

Tony Martin
No programa: 1° Noticias da Se­

mana Nacional 2° Metrq Jornal -­
Atualidades

Preços: ás 1,45 e 4 horas Cr$
6,00 e 300. Ás 6,30 horas Cr:-$ 6,O�
único. ÁS 8,45 horas Cr$' 6,DO e 3,Oa
Censura li vre. Creanças maiores

de 5 anos poderão poderão entrar

..

nas sessões diurnas.

ROXY, hoje ás 2 horas
SEGREDO PERIGOSO

COM: Kant; Richmond - Ste­
phaine Bachelor - Adele Mara -

Eletrizante. Movimentado
VING"DOR DESCONHECIDO
COMI Robert Kent - Armelifa
2/3° Episódios
Um, rilrne que mostra uma nova,

e curiosíssíma técnica
A DAMA NO LAGO

COM: Robert. Montgomery - Au­
drey 'letter

Preços: Cr$ 4,00 e 3,00
Censura até 14 anos.

Simultaneamente
ODEON, hoje ás 2, 4,30, 7 e 845 hs,
IMPERIAL, hoje ás 7,'30 horas

A CORTINA DE FERRO
COM: Dana Andrews - Gene.

fierney - June Havoc
de Caçadoees, conseg'uiu surpreen-
der o General David Canabarro

No programa: lQ O Esporte emi

Marcha - Nacional 2° Fox AirplalL
News 30 x 86 -- Atualidades
Preços: ODEON Cr$ 6,OD e 3.00.

Ás 7 horas Cr$ 6,00 único. IMPERI-
AL Cr$ 4,80 único ,

'
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de

Preãos: Crli <1,no e 3,00
Censura até 10 ano�.

DECISÃO DO CAMPEONATO MI­
NEIRO- DE FUTEBó.L

Em Belo Horizonte será disputa­
'do hoje o encontro Atlético x Cru­
zeiro que será decisivo pela con­

quista do título de campeão. O em­

bate será realizado no campo do ESTA IfARDE EXTREARÁ EM
América, portanto em local neutro. CURITIBA O "ESQUADRÃO DE

, . . . . .. . .. . ... ..••.••.•••••••• 'AÇO"
CHURRASCADA NO FLAMENGO Deverá fazer sua extréia, hoje,

E. C. em Curitiba, a convite do Agua
Continuando a campanha pró- Verde, o esquadrão do Figueirense

construção de sua sede social, o que ontem deixou esta Capital às
Flamengo E. C., de Capoeiras, res- pr irnci ras horas da madrugada, in­
lizará hoje, com início às 1� horas tegra!Í0 por todos os seus elemen­
da manhã, urna .ínreressante fé!>ta tos titulares.
nas "Furnas", da qual constarllt

Não sa�e�os ainda quais �erão
uma suculenta churrascada. Convi- os adversários do clube catannen­
dando-nos para participar dos fes- se, pois à hora em que encerramos

tejos, a simpática agremiaçã'o teve a presente edição nenhuma comu­

a gentileza de nos remeter um nicação havíamos recebido da de­
atencioso convite, que muito sen- legação. Mas, sejam quem forem os

sibilizados agradecemos. seus adversários, o Figueirense
.. . . . .. . .............•.••.• � • • • • •• terá lutar com brav,ura para alcan­

çar a vitória, dado o a,diantado es­

tado técnico do futeból na terra
dos pinheirais, Contudo, cremos

que o Água Verde, promtor da tem­
porada será o adversário do alvi­
negl'o tI'O prélio de estréia.
A delegação do popular grêmio

catarinense daqui partiu, bem
equipada e treinada, disposta a
honrar o pebol barriga-verde, fren­
te aos denodados futebolistas pa­
ranáenses.. Conseguirá' o Figueiren­
se o seu objetivo? Assim espera-
mos.

'

Os prélios do Figueirense na Ci�
dade Sorriso serão arbitrados pelo
conceituado -juiz da F. C, D., New­
ton Monguilhott, que acompa'nholl
a delegação.

são cnnstruidos em fábrica moder- que se achava acampado nos serras

na sob todos os p{)ntos de vista e de Porong'os e que conseguiu fug'ir
por operários especializados. Sb- com os seus, perdenelo 100 m_ortos
mente são utiliza.das máquinas mo, c 338 prisioneiros, entre os quais
de'rnas em precisão e rapidez. 0-, 35 oJiciais;
engenheiros da Johnson sãn repui;a- -- em 1.848, Lravou-se o comba-
dos como os melhores do ramo. Dis- te de Muéupinho, tendo o Coronel IMPERIAL; hoje ás 2 horas

tribuidores: Comércio & Tr�nspol'- José Vicent.e ele Amorim. Bezerra 1° A Marcha da Vida - Nacio�

te,s C. Ramos S. A. - João Pinto, derrotado os revolucionários per-
nal

9. nambucaFlos comandados pelo CQ- 2° Uma verdadeira' fábrica

ronel José J'oaquim de Almeida CANTORES DESAFINADOS
Comédia sintética (3 patétas)

TRAGÉDIA NO MAR
COM: Bichar,d Denning - Cathe­

rine Craig - Russel Hayden
,BANDIDO D ODESERTO
COM: Gilbert Roland

Continuaçãn do seriado das mil e
uma emoções: ,

CAVALEIRO FANTASMA

Guedes;
--em 1.885, ,na Estiva dos Pregos,

alguns malfeitores pretenderam de-

GARAGEM' sencarrilhar o trem de passageiros

Aluga-se úl1Ia, fecha.da, com luwrr que descia de Tubarão para a La­

para dois carros, à Avenida Mauro guna, na Estrada. de Ferro Da. Te!

Ra.lnos 131. Tratar no local. reza Cristina;

--1
-em 1,921, faleceu a Princeza

V_ENDE-SE a casa sito a

rua.
Izallel, a Redenlora, na.scida a 29

MaJor Costa S/No Tratar na de Julho de 1.846;.
'

Rua General Bittencourt 79. Andl'é lYílo Tadasco

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" BSTAIO

Nunca despreze
O VALOR DA

BOA APARÊNCIA!

A superioridade das
.

lâminas Gillett�: Azul
não é obra do acaso.

Deve-se a muitos

anos de investigação
científica, para pro­

duzir o melhor!

GilletteAZUL.

GARAGEM
Aluga-se uma, fechada, com lugar
para dois carros, à Avenida MaUI'O
Ramos 131. Tratar no local.

Larga-me...
Deixa-me gritar!
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4""'\\ r '
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XAROPE
S., JOÃO

Combate Q tosse, a

bronquite e os resfria­
dos. loão O Xa:r;'ope S.
éeficaz no tratra�ento
das afecções gripais e

das vias respiratórios.
O Xarope São lOQo
.olta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

- ,

" ais tJ()
t f(I COM

,

-em

comprar

PARA A I IJÚST
Dispomos da completa 1

das famosas correias e r

gue ir as Gcodyear. Mot
DIesel ln usrriais, ma

mos" gerad -r�,.� Mat

para ccnsrrução. in­

ções s en'itár i os. banhe,
ele .. T'or i.os par.-Iclos;
cad as e màq o in as p ..

Fôthas de serr a para
e rnet ,is, circulares e

.�

Veja nesta lista os artigos

•

1

PARA TRANSPO�'

Curso de AdlDissãó
I

do

Prof. José Warkeu, lente do Colégio Catarínense,

Curso que apresenLou a máxima, percentagem 'de aprovação.
Prepara candidatos'de ambos sexos ao exame de admissão nos giná­
sios masculinos e femininos, Escola Normal, Academia de Comércio,

Liceu Industrial.
Início das aulaste de Dezembrf!. às 14 horas, no Grupo São José

Hatricula: Desde 10 de Dezembro, das .13,30 às 15 horas, no Grupo
Escolar São José.

Despesa: CrI 250,00, para Q curso comrpleio, pagáveis no ato da
matrícula.

NOTA: Desde 15 de Dezembro, as aulas começarão às S'horas da manhã
Haverá um repouso por ocasião das festas .

••••••••••••••••••8••••••••••••••••••••••" ..
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Amplo e moderno sort imen­

to de máquinas e ferramen­

tas agrícolas: tratore� es­

peciais para hortas. arado"

grades de disco e dentes.

Máquinas e venr no para

extinção de gaf'an ho t os,

formigas e outras pragas.

Mangueiras Goodyear.

Automóveis, caminhões
mione t es. Possuímos

completo estoque de p
Go od y ear especiais
l ada t.po de serviço. C,
ras de ar. correias e ba

Goodyear. Fer ramen '(;
macacos até 5 tone.

.
,

CARLOS HOEPCKE S.8.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Matri.z: Floricnópolis _ Filiais: Blumenau - Jooçaba - Joinvil:e - Lages
laguna - São Francisco do Sul - TubarÕo - AGÊNCIA eM SANTOS -

ESCRITÓRIOS EM, SÃ? PAULO, CURITIBA E RIO DE JA'NElRO

ARMADORES - COMERCIANTES - INDUSTRIAIS

Transporte de cargos e passageiros entre os portos de Laguna e Rio de

Janeiro - Fábrica de Pontos "Rito Mario" - (Pregos de ferro)

, IMPORTADORES E AT.CATISTAS
JazeAdas - Ferragens - Máquinas - Produto. Ouímicos e Farmacêuticos -

Telegramas "HOEPCKE"

,

PRODUTOS DOMÉSTICOS

•
Desde fogões de todos os

����h: :�t�;��:�� �:�:
toucador. drog�r1�.e, perfu-,
marta e um variadíssimo es­

toque -de -artigos fino, para
.

•

presentes. Filtros, geladeiras,

j máquinas e rádios das me-

lhores marca. Secção de fazendas e artigos de con­
fecção, capas para l huva, capor- s, encerados, etc.
Mangueiras Goodyear para Jqrdim .

•

o BRONGUITl
lABORATÓRIOS PRIMÁ: C. '1. 1344. RIO

j.

• João Silveria de Mattos " ��'àna _ g, ... iueNa Ú� 1 art ,réhuO'S

profundamente pelo falecimento de seu inesquecível filho

JAIRq SILVEIRA DE MATTOS,
agradecem de todo o coração o comparecimento de todos os que o

acompanharam até à última morada, bem como as corôas e flô­

res enviadas.

A missa de sétímé dia será celebrad� 110 dia 16 do corrente,
ás 7 horas, na capela do Colégio Catarinense. De ante-mão agra­

decem aos que comparecerem a esse ato religioso.

I � - �_

---------------,--

,
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AMAÇÃO DA REPÚBLICA, REAFIRMEMüS OS SADIOS PROPóSITOS DE,�
pES CRISTÃS DE NOSSO POVO E PELO RESPEITO À CONSTITUIÇÃO�
t> DE NOVEMBRO DE 1889, LHE TRAÇARAM RUI, DEODORO', BOCAIUVA"

iS FIGURAS QUE REVIVEM NA GRATIDÃO DA PÁTRIA.

O ministro, Vlovís Pestana .exlgirá a O ·ministro brasi-
punivão dos' caluniadores leiro em Praga

Rio, 13 (A. N.) - o ministro Clovis Pestana dirigíu a seguinte car- Praga, 13 (L 'r . .) - Apresentou'·
ta ao ministro Canrobert Pereira da Costa: credenciais ao Presidente GotLwald

"Diante das notícias trazidas pelos jornais desta capitaL"A Notí- o 110\'0 Ministr-o brasileiro na Tche­

cia", do dia nove e "Diário de Notícias", do dia dez corrente, profun- co lslovaquia, sr. Bandeira Fraga
Jiamente comprometedoras do decôro e mesmo de honra do Govêrno da .Castro. Trna banda de música tocou

'República, pois que atingem principalmente a pessoa do ministro que O' Hino Xaoio nal Br'asileiro, quando
I subscreve êste aviso, tomei a decisão de agir na justiça criminal cori- o diplomata chegou ao Castelo do..

ira aqueles que, a propósito, devem ser chamados à responsabilidade e He.rad i jin.
neste sentido acabo de oficiar ao Chefe de Polícia, solicitando que de-

.0-'----------.----­t�rmine. providê�cias para .q�e me sejam pre�tadas com a maior' urgên- rele CílmUDlstas
era as inforrnações necessarras a tal procedimento. .

Paris 13 (D. P.) _ A greve ge-
Acontece que semelhantes notícias t'razem à baila o nome de Voass

ral de 21, horas, proclamada pelos
Excelência COI o rece�e�or da "denúncia" dos f:tos,. segundo elas, comunistas, atingiu prtnoipalmente­
ocorridos. Nestas condições, e para salvaguarda nao so da honra do I o serviços de transporte e os jor-
Govêrno de que ambos participamos, senhor Ministro da Guerra, como :,

.

b'
nais.

do nome de que sou porta.dor, .- venho cOll1u.mca�-lhe q�le tarnt em
Entret:1nto, as repartições, 0&'

lembro de Vossa' Excelência- urgentes determinações afim de que
banco a lojas café restaurante'

me seja transmitido, em condições c?nv�nient.es, o .re�ato da "d�nLu?- e cim;na sfuncio:lam �Qrmalmente"
·cia" que teria chegado à Vossa Excelência. Reitero a \ossa Excelência

t
' ",'

.

d
.

I
. ..

id -" como amuem os serviços e, gas,.
os protestos ele minha elevada estima e mais distinta consi eraçao.

I t
.

'd d
.

A t·t d.

.

e e I'lCI a e e correio, a I u e-

Sa Ito em fa Iso .��' I '���:����._.��:�"�!�:.�:"�"'--:".._".."__."-""��-�_-_-_-'-J".-
..._ :�:u:;���a :�:I�;OitC���:l,i�t:��L;:;"

dOOs;D�:��'� j����:�a.:e aC;::gu�aSl���;ã� Delegacia Regional de Orleans em grande parte o movimento.

,

política nacional "tomou um rumo bem

I O dr. Otan d'Eça presidirá sua instalação METEOROLOGIA
difer.ente" do que suporia o chefe do Afim de instalai" a Delegacia de Políci.a de Orleães, ?�J11 :_OtJlO tO?,�s Previsão do tempo, 1 até 14 horas
'P. S. D. os serviços à mesma atinentes, como Gabinete de Identif'icacão . i\1edI- do dia 14:

o "Diário",' porém. não tem r,:sponsá. co Legal, Trânsito Público, fichários, e ainda, as novas dependências Tempo - Instável, sujeito a chu-
veis: pode dizer essas e outras coisas ím- .... - .,. I

.

fdE' I t'-, . . I" destinadas as prrsoes correcionars, seguiu, ontem, para aque a CH a e, "as; Temperatura -
. stave ; ven os'

.vrOVaV€lS, exatamente I como aque e r-e.
'.' ,. �

. .: .1 S O' �

pôr-ter fantasma" que anda a cometer in- O sr. dr. Othon da Gama Lobo d Eça, ilustre Secr etano ua egui ança - Variáveis, frescos; temperaturas.
díscreçôes nos arquivos da Cámara, na Pública. extremas de hoje foram - Máximsc.

. consciência dos vereadores e até na ces- Sua Excia. que aproveitará a oportunidade para realizar uma ins- 20,4; mfnima 14,5.
'. ta de papéis imprestáveis da Prefeitura... .

d 1" d I pósit d hepeeão .,a.·s delegacias e po reia aque a zona, com o pro OSlO e con -

Df: irresponsabilidade à ínconsequên- ICeI' suas mais prementes necessidades, tenciona retornar a esta capitaeia vai um passo. E o "Diário" resvala na

inconsequência. Para êle, o sr. Nerêu Ra· na próxima terça-feira.
'mos deve o seu êxito político à círcuns- ------------..:.,----------------------

A V I S'O CTE.4RMANDOPINNA
Procedente do Rio de Janeiro,

EXPOSIÇÁO DE RETRATOS
Vem sendo muito apreciados os

retratos a "crayon" que o sr, Do­

mingos Fossarí expôs nas vitrinas
da Casa Paraiso. As opiniões são --------------�-------------------

���:'��:�h�J�l e�!�:�t:�o�u�o��( a:,�:t: I F�ECHANOu•••
que 'muito recomendam o talento do Ponda um f'inal nestas bisturizações ao discursinho mar-
pintor. . c'a barbante que o sr. Wanderley Junior proferiu, solenenwu.

O sr. Domingos Fossari inaugura- t d' "9 d b •
e, no la.:. e outu 1'0 último, queremos relembrar, não:l

rá, .brevemente, a sua exposição de célebre parada do torradinho, que o sr. Nerêu Ramos assistiu
aquarelas e retratos. 'II d

.

com q me lar e seu sorrISO, mas a jacobiana obediência que
os udenistas deram aos conselhos de seus chefes. Que conse­
lhos eram êsses? Eram conelhos de paz e de calma! Quand()
foram elados? No dia 31, quando o Diário os divulgou, à tarde�
Desde a manhã, entretanto, as estações de rádio difundiam unia
ordem do Ministério da Guerra às corporações militares, de­
terminando-lhes "tomar tôdas as medidas par,a a manutenção,
da ordem e princ'ípio da' autoridade do Govêrno": Ao Exérci-

t,o, segundo essa ordem, cumpria manter o Govêrno, cuja subs­
tituição sómente se processaria por deterri1inação superior.
Nessa determinação do Mini�ro da Guerra,: aqui! conhecida n()

dia 31 e em seguida divulgada� residiu a' fonte inspirada'ra:
dos conselhos de calma! Antes dela, se êsses conselhos dos
cllefes udenistas foram ;ealmente dados, quem os aceitou e

acatOlt foi a famigerada Tr&mbeta do" Diabo' - alto-falante
instalado na Felipe Schmidt, a serviço dir' iúttiga e da instiga-
ção de ódios ao sr. Nerêu Ramos. Quando ·os comandantes mi­
litares foram a Palácio, à noite' do' dia 3'0, a Trombeta, avisada
da hora elessa ida G cel'tamente, cumprindo os conselhos de'
calma dos obedecidos chefes udi:mistas, anunciôu que o sr•. ,

.Nerêu Ramos seria deposto naquele momento! Deus não quís
qU'e, ainda de acôrdo com (!)S' conselhos' dé< cahha ,dos chefes
udenistas, a lui de Palácio fôsse cortada quando lá estives- .

sem os comandantes militares! Abortou, a senha! A' tonferência
destes co'm o sr. N�rêu Ramos ainda ho,Í'e tem os seus têrmos
desconhecidos. Se, sôbre ela, o ilustre comandante Epaminon-
das Chagas - o mais insuspeito para: a" n.' D. N. - quisesse'
falar, nós, com imensa, honra, lhe daríillnos o maior destaque'
ao depoimento. Homem de brio e de bem, aquelé digno militar�

com o seu testemunho, viria, confundÍr essas hIstorietas de' '

sustos, d'e gritos e de nervosismo aterradoJ:, que o conspícu()
'I,

paranaense, em seu discurso, inventou para·' enxovalhar as

tradições de honra, de altivez e de brlj.vura da gente barriga­
verde. O sr. Nerêu Ramos, tanto quantó os que mais o fizeram,.
exaltôu essas tradições, erguendo-se às suas altúras.

E isso é motivo de legítimo orgulho, para todos os que'
desfrutam o divino privilégio de sentir a grande e generosa al-,

Comunica-se ao comércio em

geral que, no dia 15 do andante,
f'erdado nacional, por seguir. um

domingo, será permitido a aber­

tura dos " estabelecimentos comer­

ciais varejistas que trabalham com

gêneros de primeira necessidade

(secos e molhados, padarias, açou­

gues) e, barbearias, durante o prd­
Ineiro periodo, até às 13 horas.

âncía de haver encontrado desmor-aliza­

Idos os seus companheiros. só mercê do

iue "a sua figura se destacou de tal ma­

eira que o seu nome foi lançado à Vice-
residência da República", Se assim foi,
s desmoralizados não 'eram os compa­

nheiros do sr. Nerêu Ramos, que lhe ,SUo

fragaram o nome, - mas os seus adver­

sários políticos, que não lograram vencê

lu em pleito algum.
1

Mas, vamos adiante, que temos pressa
e é curta a lauda em que escrevemos.

lude o "Diário", na mesma nota, à re­

ente intriga veículada contra o sr. Hugo
amos e conclue que isso está "atrapa­
hando" o sr. Nerêu Ramos., Ao contra­

rio, senhores "fantasmas"! O fato já es­

á no conhecimento do público: os íntrt-

antes forem desmascarados e serão pu­
nidos. E o poyo já sabe quais os potíticos
� os jornais que apadrinharam a intriga
acolitaram a chantagem. ll:sses pol ítí-;

cos inconscientes e êsses jornais
í

rres­

ponsáveis não são Os que apoiam o sr.

Nel'êu RalHOS; ao invés, são os que o

atacam e quiserum ferir·lhe o nome f'a-
ltiliar na pessoa de um irmão,

,

O "Diário" é dos tais.
Mas o golpe falhou - e o sr. Nerêu

l.amos saiu ileso, para maior desespêl'o
. 10s seus inimigos provincianíssimos ...

Eombate ao gafanhoto no Rio G. do Sul
Com o recente surto de gafanho- vosso telegrama n, 571 informan-

LOS nos municipios sulinos, o sf)r- do poder agrônomo Ferreira
!viço competente da Secretaria. da Lima transferir todo o material
Viação, Obras Públicas e Agricul- já existente no Estado para re-

tura fêz convergir para aquela re- gião agora infestada gafanhoto
I ião todos os recursos existentes e como informo possuir divisão re-

que haviam sido utilizados na re- cursos atender pedido reforço
ente campanha de âmbito esta- julgado necessário aquele agrô-
dual contra os acrídios. Foram 50- .nomo. Como nos anos anteriores
licitados ainda novos recutsos ao confio plenamente na atual dun:
Serviço de Defesa Sanitária Vege- } anha quando estamos melhor
tal, no Rio de Janeiro, bem como a a} 'lrelhados".
colaboração técnica do engenheiro --------------.,---
agrônomo Armando David Ferreira A DONA DE CASA

Lima, que' já orientou, com êxito, prefere uma BATERIA DE ALUMINIO?

a 'última campanha, em colabora- Pode re,cebe·la�de presente, preferindo oCA,

çãb com a Secretaria da Viação, FÉ MIMI. E como é delicíoso O café MIMI.

Obras Públicas e Agricultura: O re­

ferido técnico já seguiu para o sul,
em companhia do dr. Félix Schae­
fel', Direto!; do Serviço de Defesa
Sanitária em' nosso Estado. Em
atenção ao apêlo que lhe foi diri­
gido, o Diretor d,êsse Serviço na

Capital Federal dirigiu ao dr. Leo­
berto Leal, o seguinte telegrama:

"Respondo com todo prazer

o Regional do Teatro do
Estudante apresentará amanhã,
às 20 horas, no Clube 15 de
Outubro, o seu segundo pro­
grama.

Comulta das 10 ás 12 e rias

16,30 ás 19 horas.

DR. SAULO RAMOS
Avisa ;l 'mudanta d� seu con­

sultório e. residência, para a

Rua Trajano 41. Telef'One
1.009.

As águas do mar não constituem

perigo para a conservação dos Mo­
tores JOHNSON Sea Horse pois to

dos êles, antes ,de sair da fábrica,
são tratados por um processo espe­

cial, idealizado e executado para

proteger as partes metálicas contra

os efeitos corrosivos da água salga-
.

-

da; DistÍ'ibuidores Comércio .Ç:

Transportes C. Ramos S. A. - Joiio

Pinto,9.

28• Exposição Agro-Pecuária
do Disfrifo federal

O .k Leoberto Leal, Secretário
da Via.cão, Obras Públicas e Agri­
cultura, recebeu do dr. João Carlos
Belo List 'la, Secretário Geral de
Agricultura. Indústria. e Comércio
do Distrito Vederal o seguinte te­
legrama-convIte, paTa a inaugura-

Diatermia ção da �a. EXJl(lsição Agro-pecuária
Exclusivamente com hora marcada

I
e Semana Ruraltlita do Distrito' Fe-

flua. Arcipreste Paiva n. 17 - Te- d:ra:'�enho o praJõer de convidar

IefOnj 1.427
,....:� . __

vossa excelência para a inaugu-

__./ !)

.

ARNOLDO SUAREZ CUNEO
ração da seguncfa Exposição
Agro-Pecuál�ia , Semana Ruralis­
ta do Distrito Federal, a realizar­
se dia 15 do corrente às 10 horas,
com a presença dos p.xcelentíssi­
mos senhores Presidente da Re­
pública e Prefeito do Distrito Fe­
deral. Solicito estender presente
convite demais autoridades,· im­
prensa e pessoas interessadas.
Saudações" .

Cirurgião-De,ndistà
Curso de especialização em

dentaduras
Raios X - Infra-Vermelho-

em, avião da F. A. B., ch.eqará ama­

nhã a esta Capital, o nosso ilustre

conterrâneo, Comandante Armando

Pina, que, em colaboraçõo com os

Serviços da Missão Abbink, aqui
vem afim de estudar a nossa pes­

ca e seus processos.

PASTA DENTAL
ROBINSON

A :'vRTE
está batendo á sua porta; prefira o cafe :\1[1·

MI, que está distribuindo, como presente
aos consumidores, finíssimas BATERIAS DE

ALUMINIO.

ma catarinense.

(ombata� .

O Reumatismo'
fnquanto Dorme�'
Se V. sofre de dores agudas. se SUJlS"

articulações estão inohadas, isso prova..·
'Que Y. está se intoxicando porque seus"

rins não trabalham bem. Outros sin­
tomas de desordene nos rins são: fre­

qüentes levantadas noturnas, dores nas

costas, lumbago, dores nas pernas, ner­

vosismo, tonteiras, enxaquecas, torno­
zelos inchados. olhos empapuçados, falta.
de energia. perda de apetite, etc. V, deve­
eliminar os germes que estão arruinando­
SUá saúde, Cystex combate êsaes­
transtôrnos removendo sua causa. Peça
Cystex em qualquer farmácia sob,
nossa garantia de que o aliviará rapida­
mente. Em 24 horas V. se sentirá melhor
e completamente bem em uma semana.

Compre ,Cystex hoje mesmo. Nossa
garantia é sua maior proteção.

Cystex no Irat�t. de: .

CISTITES. PIELITES E URICEMIA

\

GUILHERME TAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


